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Avenida em Barra Mansa é 
preparada para novo asfalto

Resende amplia público-alvo 
da vacinação contra dengue

Horário estendido

Esquema de vacinação

Local da competição

Futebol de rua em Quatis

As obras da nova pa-
vimentação da Aveni-
da Presidente Kennedy 
avançam em Barra Man-
sa. A fase de drenagem 
das águas pluviais foi con-
cluída e nesta quarta-feira 
(19), as equipes iniciaram 
a segunda etapa com a 
retirada do solo para com-
pactação, fresagem, im-
primação e asfaltamento. 
Os trabalhos vão aconte-

cer até a divisa com Volta 
Redonda. O prefeito Luiz 
Furlani acompanhou de 
perto a execução dos tra-
balhos e destacou o valor 
da obra para o município. 
“Chega de sofrimento, 
de buraco e poeira. Estão 
preparando para asfaltar 
a avenida e ir até o limite 
com Volta Redonda e aca-
bar com esse problema”, 
disse o prefeito.

A prefeitura de Resende 
estendeu o grupo prioritá-
rio da imunização contra 
a dengue no município. A 
ampliação começou a vi-
gorar nesta segunda-feira 
(17). A partir desta data, as 
doses são aplicadas em 
crianças e adolescentes, 
de 6 a 16 anos, e profissio-
nais da saúde, de até 59 

anos, com comprovação 
de vínculo trabalhista. A 
vacinação contra a den-
gue acontece de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
16h, em todas as unidades 
de saúde (PSF), no Centro 
Municipal de Imunização 
(CMI), na Policlínica da Ci-
dade Alegria e na Policlí-
nica do Manejo.

Para maior comodida-
de da população, a Clí-
nica da Família oferece 
atendimento em horário 
estendido, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
20h. Pessoas que tenham 
apresentado sintomas ou 

confirmado a doença há 
menos de seis meses não 
podem receber a vacina. 
Pacientes com comorbi-
dade, imunossuprimidos, 
gestantes ou lactantes de-
vem consultar um médico 
antes de tomar a vacina.

O esquema de imunização 
é composto por duas doses, 
com intervalo de 90 dias, 
sendo importante o retor-
no para a segunda dose. Na 
vacinação, menores de 18 
anos devem estar acompa-

nhados de um responsável 
legal. É necessário CPF, ca-
derneta de vacinação e o 
cartão do SUS, caso tenha. 
Os responsáveis também 
deverão apresentar docu-
mento com foto.

O Futebol de Rua é uma 
modalidade que une brin-
cadeira, lazer e diversão. 
Culturalmente, o even-
to esportivo é praticado 
entre crianças e adoles-
centes nas ruas de bair-
ros e comunidades das 
cidades. No município de 
Quatis, o Torneio de Fute-
bol de Rua acontecerá no 

dia 6 de abril (domingo), 
a partir das 8h30, na Rua 
Afonso de Freitas Lustosa, 
no bairro Nossa Senhora 
do Rosário. O objetivo do 
evento, segundo a Secre-
taria de Cultura, Esporte 
e Turismo, é incentivar 
ainda mais o esporte em 
Quatis e resgatar a cultura 
esportiva entre os jovens.

Estão abertas as inscri-
ções para o Torneio de 
Futebol de Rua (Dupla) 
em Quatis. Uma iniciativa 
da prefeitura municipal, o 
evento vai acontecer no 
dia 6 de abril e podem 
participar adolescentes 
entre 13 e 15 anos. O perío-
do de inscrições segue até 
o próximo dia 31 de mar-

ço. Os interessados em 
participar devem procu-
rar a Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e Tu-
rismo (SMCET), localizada 
no prédio da prefeitura, 
e efetuar a inscrição, me-
diante acompanhamento 
do responsável pelo me-
nor. A participação no tor-
neio é gratuita.

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMR

Via será completamente pavimentada em Barra Mansa

Novo público-alvo pode se vacinar gratuitamente

Racismo em escola provoca 
afastamento de professora
Caso é denunciado pelos estudantes e registrado na Delegacia 

Por lanna Silveira

Dois casos de racismo em 
colégios de Volta Redonda 
foram denunciados nas redes 
sociais essa semana. Um resul-
tou no afastamento de uma 
professora do colégio I.E.P. 
Manuel Marinho após ela 
ofender um grupo de alunos 
durante uma de suas aulas. A 
segunda foi sobre uma supos-
ta negligência da equipe do 
CAP-Ferp no tratamento de 
uma injúria racial sofrida por 
um aluno, que partiu de ou-
tra estudante. A vítima, com 
trauma psicológico, está au-
sente das aulas.

A ocorrência no Manuel 
Marinho foi divulgada em 
uma postagem do Sepe (Sindi-
cato Estadual dos Profissionais 
de Educação do Estado do Rio 
de Janeiro) de Volta Redonda. 
Segundo o relato, a professora 
teria feito comentários de exal-
tação ao período monárquico 
brasileiro. Ao ser questionada 
por alguns estudantes sobre o 
teor das falas, ela teria rebatido 
dizendo que “os negros se viti-
mizam muito” e que “a escravi-
dão nunca existiu”.

Além disso, a professora te-
ria afirmado que a população 
negra escravizada durante o 
período se oferecia ao tráfico 
negreiro e feito declarações de 
apologia ao nazismo também 
na sala de aula. O caso teria sido 
denunciado à direção da escola 
pelos próprios estudantes.

Professora é afastada
Em nota, a Secretaria de 

Estado de Educação infor-
mou que a professora foi 
afastada das atividades com 
a turma e uma sindicância 
está sendo aberta para apurar 
a situação. Além disso, uma 
equipe de educadores do nú-
cleo de Diversidade Racial da 
secretaria foi enviada à escola 
para prestar apoio à comuni-
dade escolar.

O caso de racismo já foi 
registrado na 93° Delegacia 
de Polícia. O Sepe de Volta 
Redonda também anunciou 
que abriu uma denúncia sobre 
o fato no Ministério Público 
do Rio de Janeiro. Segundo a 
coordenação do sindicato, a 
situação demonstra um pro-
blema de formação dos pro-
fissionais de educação no que 
diz respeito ao conhecimento 
sobre o combate ao racismo.

Negligência 
O caso ocorrido no CAP 

foi divulgado nas redes sociais 
da coordenadora do núcleo 
voltarredondense do Sepe, 
Juliana Carvalho. Segundo a 
mãe do aluno, a coordenação 
do colégio teria entrado em 
contato no mês de fevereiro 
para alertar que seu filho teria 
ouvido “palavras pejorativas” 
em sala de aula, sem oferecer 
mais detalhes. 

Após uma reunião com a 
coordenação pedagógica, foi 
exposto que uma colega de sala 
o chamou de “macaco” e ambos 
os alunos foram levados à coor-
denação para falar sobre o caso. 

Fora da sala de aula
A mãe afirma que, após o 

episódio, o filho não consegue 
ir à escola e socializar com os 
colegas, além de apresentar 
crises de ansiedade constantes 
e precisar passar por atendi-
mento psicológico e psiquiá-
trico. “Ele está envergonhado 
e magoado”, acrescenta a mãe, 
que teria entrado em conta-
to com o colégio novamente 
para questionar quais seriam 
as ações da coordenação para 
resolver o caso.

A escola teria informado à 
ela que a família da aluna que 
fez a ofensa recebeu um comu-
nicado. Além de pedir que a 
escola oferecesse suporte psi-
cológico a seu filho, a mãe do 
menino solicitou uma reunião 
com a direção da escola e com 
a família da aluna envolvida - 
ambos os pedidos não teriam 

sido atendidos. A mãe tam-
bém questionou o motivo de 
termos como “racismo”, “pre-
conceito” e “discriminação” 
não terem sido utilizados para 
descrever o caso nos registros 
do ocorrido e solicitou a inclu-
são deles nos documentos em 
mais de uma ocasião, também 
sem sucesso. 

Dias depois, a coordenação 
teria entrado em contato com a 
responsável para informar que 
a instituição não se manifesta-
ria sobre o caso, com base no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). 

Nesta segunda-feira, dia 
17, a escola teria entrado em 
contato com a mãe para ques-
tionar a ausência de seu filho 
nas aulas. Após enviar o atesta-
do médico justificando as fal-
tas, o colégio ofereceu suporte 
para que o aluno pudesse rea-
lizar as atividades promovidas 
durante o período de faltas.

- O impacto do racismo é 
absolutamente absurdo. Vi-
vemos em um país onde a cor 
da pele é determinante para 
o acesso ou não de direitos. 
Além disso o racismo causa 
impactos emocionais e trau-
mas impossíveis de serem re-
movidos. Por isso reforçamos 
a importância de investimento 
na educação para a garantia 
de modificação das estruturas 
racistas estruturais. Afinal, 
crianças não se odeiam, mas 
são ensinadas a isso, e em uma 
sociedade racista muitas vezes 
o ódio é fomentado pela omis-
são - declara Juliana Carvalho. 

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com o 
CAP-Ferp para pedir um po-
sicionamento sobre o caso. 
Em nota, a equipe do colégio 
ressaltou que, após o ocorri-
do, os alunos foram encami-
nhados até a coordenação, 
afirmando que foi promovida 
uma conversa sobre respeito e 
racismo e que a aluna que pro-
feriu a ofensa pediu desculpas 
e se demonstrou arrependida. 
A nota também enfatiza que 
o colégio entrou em contato 
com os responsáveis dos dois 
estudantes para informar o 
caso, que foi registrada uma 
ocorrência nos boletins es-
colares, e que os professores 
foram orientados a reforçar 
o monitoramento dos alunos 
para prevenir novos ataques.

Na percepção da equipe do 
colégio, o aluno não demons-
trou desconforto durante os 
dias em que esteve presente 
nas aulas, antes de se ausentar. 
Após receber a justificativa das 
faltas pelo atestado médico, a 
escola apontou que se dispôs 
a ajudá-lo a realizar as tarefas 
avaliativas que ele perder du-
rante o período, e que todo o 
material será registrado e en-
viado para a família.

Sobre a oferta de um aten-
dimento psicológico, a escola 
afirma que possui uma disci-
plina na grade curricular que 
visa desenvolver nos alunos o 
gerenciamento de emoções e 
oferecem acolhimento, além 
de promover a formação ética 
e social dos alunos. 

Reprodução

Sepe de Volta Redonda divulga nota de repúdio ao fato ocorrido em sala de aula

Entrou em nova etapa nesta 
semana o novo trevo de aces-
so ao bairro Santo Agostinho, 
em Volta Redonda – no quilô-
metro 283 da Rodovia Lúcio 
Meira (BR-393). Será feita a 
construção do sistema de dre-
nagem de águas pluviais, após a 
conclusão da fase de regulariza-
ção do solo e terraplanagem. A 
obra é executada pela empresa 
Luquip Terraplenagem Ltda. e 
fiscalizada pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras (SMO).

- A obra está a todo vapor. Es-
tamos concluindo a parte de dre-
nagem, incluindo a construção 
de caixas de ralo e poços de visita 
- destacou o secretário municipal 
de Obras, Jerônimo Teles.

A primeira etapa da obra 
envolveu o levantamento topo-
gráfico da área e a definição das 
vias, e a segunda contemplou 
a instalação de placas informa-
tivas e sinalização de trânsito 

para os motoristas, informando 
sobre as intervenções.

Iniciada em fevereiro e com 
previsão de quatro meses, a 
obra atende a uma antiga de-
manda dos moradores e co-
merciantes do bairro, que bus-
cavam um acesso mais seguro e 

eficiente, melhorando a mobili-
dade urbana. Para a realização 
da intervenção, foi necessária a 
autorização da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e da concessionária 
K-Infra, responsável pela admi-
nistração da BR-393.

“Uma obra importante que 
vai permitir movimentações, 
inclusive de veículos grandes, 
com mais segurança e eficiên-
cia, melhorando o dia a dia dos 
moradores e de quem acessa o 
bairro. A mobilidade urbana da 
nossa cidade está melhorando 
a cada dia e vai melhorar ainda 
mais”, frisou o prefeito Antonio 
Francisco Neto.

Homenagem
Aliás, o novo trevo será ba-

tizado com o nome de Romeu 
Cezar de Almeida, em ho-
menagem ao pai do vereador 
Rodrigo Furtado. A iniciativa 
partiu do ex-vereador Jorginho 
Fuede, atualmente secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
por meio de uma lei munici-
pal. Romeu foi um morador 
tradicional do bairro Santo 
Agostinho, e sua família ainda 
reside na região.

VR: Novo trevo de acesso ao Santo 
agostinho recebe obra de drenagem

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Obra na BR-393 já passou pelo processo de terraplanagem
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